
 1 Revista Arquidiocese



Revista Arquidiocese  2



Arquidiocese de Aparecida
Revista da

Editorial

Expediente

Informativo do Santuário Frei Galvão: O Santo

Revista da Arquidiocese de Aparecida - Ano 15 - Edição número 182 -  Setembro 2026

Para anunciar ligue: (12) 99775-3577

O Studio DR não se responsabiliza 
pelos conceitos emitidos nos 
artigos assinados.
Os artigos assinados são de 
responsabilidade de seus autores.

04

06
08

09

05
A Festa da Natividade de Maria (8 de setembro)

Sinfonia da Palavra de Deus

Santo do Mês

18

Arcebispo: Dom Mário Antonio da Silva
Editor: Danilo P. Carvalho Rosas – MTB/SP 37.619
Conselho Editorial: Pe. Aloísio Mota, Leandra Osório 
e Douglas Reis
Projeto Gráfico: Renata Rosas
Revisão: Jaqueline Pereira
Impressão: Resolução Gráfica
Tiragem desta edição: 2 mil exemplares
Capa: Crédito: Thiago Leon/Santuário Nacional
Distribuição Gratuita

Arquidiocese de Aparecida
R. Barão do Rio Branco, 412 – centro – Aparecida
Críticas e sugestões devem ser encaminhadas para o email: 
contato@arqaparecida.org.br

História de Nossa Senhora
1904 – Nossa Senhora Aparecida é coroada Rainha do Brasil 

Aniversariantes de setembro

Agenda

Artigo

Dízimo: Amor e Partilha
Testemunho do Dízimo

Aconteceu

Com estima, o abraço e a bênção de,

Dom Mário Antonio da Silva
Arcebispo de Aparecida

16
14

Revista da

No dia 15 de agosto, festa da Assunção da Bem-
-aventurada Virgem Maria, o Papa Leão XIV publicou 
uma Mensagem para o XI Mundial de Oração pelo 
Cuidado da Criação, celebrado no dia primeiro de 
setembro. 

O  tema inspirado no profeta Isaías 2,4: “Trans-
formarão as suas espadas em relhas de arados e 
as suas lanças em foices”, sugere uma transforma-
ção que não pode ser alcançada tão somente com 
mudanças exteriores, mas sim, com uma conversão 
pessoal, um reencontro com Jesus.  Nosso querido e 
saudoso Papa Bento XVI, em sua homilia para o início 
de seu ministério petrino, em abril de 2005, também 
afirmava que “os desertos exteriores multiplicam-se 
no mundo, porque os desertos interiores tornaram-
-se amplos”.

Papa Leão XIV em sua Mensagem, mais uma 
vez, reforça que a paz não se constrói apenas com 
palavras, mas com atitudes concretas de justiça, de 
compreensão, de diálogo e de amor.  A paz precisa 
começar no nosso coração, no nosso íntimo, nas 
nossas atitudes diárias. Um coração cheio de paz 
transborda para as relações humanas, no ambiente 
familiar, no trabalho, na comunidade e na sociedade 
como um todo. Cada gesto de solidariedade, amor 
e respeito com o próximo; de cuidado com a cria-
ção, com a natureza e com toda forma de vida nos 
faz mensageiros da paz. A Mensagem do Santo Pa-
dre é, pois, um convite para que renovemos nosso 
compromisso de cristão batizado: ser sal da terra e 
luz do mundo, autênticos discípulos missionários de 
Jesus Cristo.

Os desafios estão aí e são muitos, mas Deus 
nos aponta o caminho para a transformação: “em 
vez das armas de guerra, o Deus da paz concede-
-nos a força para curar, reconciliar e construir uma 
civilização do amor.” Que inspirados pelo  Evangelho 
sejamos construtores da paz e promotores de uma 
cultura que valorize  a vida em todas as suas formas.

Em Cristo, nossa Paz!
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Sinfonia da Palavra de Deus
rtigoA

Encontramos a Palavra na criação, 
no povo de Israel, nos profetas, nos 
acontecimentos da história, na Igreja, 
nas comunidades, nas Escrituras, nos 
pregadores, mas, especialmente, no 
Verbo que se fez carne. A Palavra está 
no princípio, é motor que tudo move, 
é o DNA e sinfonia de todas as coi-
sas humanas e divinas. Ela é um céu 
infinito e um abismo insondável. É o 
livro de Deus e da humanidade, livro 
que foi escrito em mutirão. “O mal 
do mundo deriva de não se conhecer 
a verdade das Sagradas Escrituras” 
(Santa Teresa de Jesus). A Bíblia é a 
cartilha, a gramática, a enciclopédia 
que nos ajuda a ler a história humana 
e a história da salvação. 

Quando o cristianismo chegou ao 
Brasil, tinha acontecido o cisma no 
Ocidente (Lutero). Os católicos foram 
sendo identificados com a missa e os 
protestantes com a Bíblia. Por sécu-
los afora nós católicos vivemos num 
longo exílio longe da Palavra. Ela foi 
até proibida de se ler.  O tesouro das 
Escrituras foi esquecido, escondido, 

desconhecido. O movimento bíblico 
pré-conciliar e Concílio Vaticano II nos 
devolveram a Palavra.  Fizemos gran-
des progressos, mas, ainda há um lon-
go caminho a percorrer. Persiste ainda 
muito desconhecimento e indiferença 
bíblica. Não basta o mês bíblico, pre-
cisamos de um “século bíblico” até 
que todo dia seja dia da Palavra. Já 
foi sugerida na CNBB uma “mobiliza-
ção bíblica” em toda a Igreja no Brasil, 
mas, a proposta não foi acatada.  Nem 
temos uma Comissão Bíblica. É de las-
timar. 

 Jesus, Palavra viva, também abriu 
o livro, leu as Escrituras e nelas encon-
trou a explicação de sua missão (Lc 
4,18-20). Jesus cita  frequentemente 
as Escrituras e nelas se fundamentava 
quando dizia: “é preciso que se cum-
pram as Escrituras”. Ele abriu a mente 
dos discípulos de Emaús e aqueceu 
seus corações explicando-lhes as Es-
crituras, começando por Moisés (cf 
Lc 24,32-45). Dizia, ainda: a Escritura 
não pode anulada. Errais não conhe-
cendo as Escrituras. “Como é que 
lês”? perguntou ao doutor da lei (Lc 
10,26). Insistia  no valor das Escrituras 
ao afirmar: “As Escrituras dão um tes-
temunho de mim” (Jo 5,39). Admoes-
tava seus ouvintes com esta pergunta: 
“Ainda não lestes as Escrituras?” (Mc 
12,10). Todas estas admoestações de 
Jesus valem ainda hoje para nós. 

Tornemo-nos amigos, discípulos e 
praticantes da Palavra. Ela é o perfu-
me de Cristo, bálsamo, alimento, tem 
sabor de mel, é mais preciosa que o 
ouro e prata, mais luminosa que a luz, 
sete vezes mais brilhante que o sol. 
Ouvir a Palavra é ouvir declarações de 
amor.  A erva seca, a flor murcha, o 
mundo passa, mas, a Palavra perma-

nece. Vale a pena ser o Evangelho em 
obras e boas ações, pronunciar a Pala-
vra com a vida. Somos eco da Palavra 
e não de palavras. Quem é pessoa da 
Palavra, torna-se pessoa de palavra. 

Além de professores, oradores, 
exegetas bíblicos, precisamos, antes 
de tudo, ser orantes, profetas, confes-
sores da Palavra. Não basta o especia-
lista, é preciso o discípulo. Perguntava 
um rabino: “Eu atravessei a Bíblia, mas 
será que a Bíblia me atravessou”? Os 
ouvintes de Pedro sentiam seus co-
rações transpassados pela Palavra (cf 
Atos 2,37). Os quatro grandes exege-
tas (especialistas) da Bíblia são: Jesus, 
os santos, os biblistas e, você, leitor e 
discípulo da Palavra. 

O Sínodo da Palavra (2008) acon-
selhava: cada pessoa na família tenha 
sua Bíblia, os seminaristas adquiram 
paixão pela Bíblia, a catequese seja 
iluminada pela Palavra, os leitores nas 
celebrações saibam ler bem, o povo 
tenha acesso às Escrituras. Enfim, não 
esqueçam que a Palavra tem uma voz, 
é a revelação divina. Tem um rosto, é 
Jesus de Nazaré. Tem uma casa, é a 
Igreja. Tem um caminho: a missão, os 
pés dos missionários e evangelizado-
res.

Sem a Palavra não se conhece o 
nome, a vida, a doutrina, o reino, as 
promessas e o mistério de Jesus de 
Nazaré. Uma Igreja “mestra da escu-
ta” se torna convicta e convincente, 
persuasiva e atraente, vibrante e pro-
fética. Isso mesmo, quanto mais o ca-
tolicismo se tornar bíblico, tanto mais 
será eficiente e corajoso no ecumenis-
mo, no profetismo, na missionarieda-
de e na espiritualidade. Viva a Palavra 
de Deus.

Dom Orlando Brandes
Arcebispo Emérito de Aparecida
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EHistória de Nossa Senhora

Tereza Galvão Pasin 
Autora dos livros: 

“Senhora Aparecida” e “História de 
Nossa Senhora Aparecida”

Ed. Santuário

1904 – Nossa Senhora Aparecida é 
coroada Rainha do Brasil

Discurso de Dom Joaquim Arcoverde

Sinfonia da Palavra de Deus

Em primeiro lugar recordai-vos comi-
go quão modesto foi  o princípio dos fa-
tos que, aumentando-se no decurso dos 
anos, chegarão até o dia de hoje com 
tanta glória e celebridade. 

Narra-se que passando por essas 
terras Pedro de Almeida, Conde de As-
sumar, homem ilustre que se dirigia a 
província de Minas Gerais na qualidade 
de governador, a Câmara Municipal da 
cidade Guaratinguetá mandou a todos 
as pescadores que reunissem a maior 
quantidade de peixe no rio Paraíba para 
que, em nome da cidade, se oferecesse 
ao ilustre hóspede. 

Nada se sabe de positivo quanto ao 
êxito desta oferta, mas é de supor que 
os pescadores entrassem neste negó-
cio com prontidão e ficasse satisfeito 
o governador da província. Atendei ao 
que fez a Divina Providência sem dúvida 
alguma, ludens ir orbe terrarum em tal 
ocasião. 

Entre os pescadores estavam três, 
chamados Domingos Garcia, João Alves 
e Felipe Pedroso. 

Estes, montados em três canoas, 
saindo do porto chamado de José Côr-
rea Leite, fizeram-se ao largo e atiraram 
as redes sem que pudessem pescar um 
só peixe e, depois de muitas horas de 
inútil esforço, chegaram ao porto de 
Itaguaçu. Aí João Alves apenas tinha 
lançado a rede e notou alguma coisa de 
pesado e, colhendo a rede com grande 
espanto, viu o corpo da imagem sem 
a cabeça. Lança a rede um pouco mais 
adiante e eis que aparece a forma de ca-
beça que junta ao corpo reconhece ser 
de uma imagem de Nossa Senhora. Ad-
mirado com tal achado, venera a Virgem 
Maria, implora o seu auxílio, envolve a 

imagem em um pedaço de pano e con-
tinua a pesca. Depois de ter lançado de 
novo as redes, ele e os dois companhei-
ros recolhem tanta quantidade de peixe 
que quase faz soçobrar as canoas.

 Aproximam-se pressurosos da praia 
e cheios de admiração recolhem-se as 
suas moradas. 

Do mesmo modo, é de crer que ti-
vesse ficado cheio de espanto os pes-
cadores da Galileia, discípulos de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, os quais tendo tra-
balhado durante toda a noite nada pu-
deram fazer e, apenas lançadas as redes 
por ordem divina, tanta foi a quantidade 
de peixe que todos juntos não puderam 
trazer a praia.

Todos sabem o que significava essa 
pesca admirável dos Apóstolos? Ora, 
não parecerá absurdo que eu ache al-
guma semelhança entre a pesca maravi-
lhosa dos apóstolos e essas de Itaguaçu 
que afirmarei estar cheia de alegres va-
ticínios.

Denotava  a primeira pesca milagro-
sa do lago de Tiberíades, que os homens 
deviam ser chamados à religião de Jesus 
Cristo pelo ministério dos Apóstolos. 
Esta do porto de Itaguaçu, posso dizê-lo, 
sem receio, significava que todos os bra-
sileiros havia de ser chamado para Jesus 
Cristo, a Ele haviam de ser unidos com 
laço de estreito amor por meio da Vir-
gem Mãe Imaculada. 

Oh! Quão admirável é a benignidade 
dos conselhos de Deus sobre nós!

(continua na próxima edição)
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Santo do Mês

A Festa da Natividade de Maria (8 de setembro)

A Natividade de Nossa Senhora é 
celebrada nove meses depois da cele-
bração da Solenidade da Imaculada 
Conceição (8 de dezembro). Durante 
estes nove meses Sant’Ana está ges-
tando a Virgem Maria; aquela que foi 
escolhida por Deus, antes de todos os 
séculos, para ser a Mãe do Messias, a 
Mãe do Filho de Deus, a Mãe do Salva-
dor, “a estrela que precede o Sol”. Com 
o seu nascimento, a vinda do Emanuel, 
do “Deus-conosco”, começava a se 
concretizar. 

Encontramos dados sobre o nasci-
mento de Maria nos chamados “Evan-
gelhos Apócrifos”, que não são textos 
inspirados, mas escritos para recolher 
tradições orais que circulavam entre o 
povo. Segundo os Evangelhos Apócri-
fos, Nossa Senhora teria nascido na ci-
dade de Jerusalém, e seus pais se cha-
mavam Joaquim e Ana. Seguindo uma 
tradição dos primeiros séculos da Igre-
ja, celebramos a Natividade de Nossa 
Senhora no dia 8 de setembro. Não 
há, nos textos evangélicos, referência 
alguma ao nascimento de Maria, por 
uma razão muito simples: o objetivo 

que os evangelistas tinham ao escrever 
o Evangelho era o de nos apresentar 
Jesus Cristo. Só há referências à Vir-
gem Maria ou a qualquer outra pessoa 
quando se trata de ressaltar algum fato 
que diga respeito ao Salvador. 

É verdade que a Palavra de Deus 
nos mostra, mesmo que de forma dis-
creta, a presença de Maria Santíssima 
nos momentos centrais da História 
da Salvação, como a encarnação, a 
inauguração do ministério de Cristo, a 
crucifixão, o nascimento da Igreja com 
a vinda do Espírito Santo etc. Mas os 
Evangelhos não nos dão informações 
a respeito da família de Maria, de sua 
infância, de sua formação, de seu tem-
peramento, de seu aspecto físico etc.  

A Igreja Católica não costuma ce-
lebrar o dia de nascimento dos san-
tos, mas sim o de sua morte, isto é, o 
dia de sua páscoa eterna. Há, porém, 
três celebrações de nascimento: de 
Jesus Cristo, em 25 de dezembro; de 
São João Batista, em 24 de junho e o 
da própria Virgem Santíssima em 8 de 
setembro. 

Em 1985 o Papa João Paulo II cele-
brou no Vaticano os 2000 anos do nas-
cimento de Maria. Este ano celebra-
mos os 2041 anos de sua abençoada 
presença entre nós. No século VIII, São 
João Damasceno escreveu: “Vinde, to-
das as nações, vinde, homens de todas 
as raças, línguas e idades, de todas as 
condições: com alegria celebremos a 
natividade da alegria! (...) Que a criação 
inteira se alegre, festeje e cante a nati-
vidade de uma santa mulher, porque 
ela gerou para o mundo um tesouro 
imperecível de bondade, e porque por 
ela o Criador mudou toda a natureza 
humana em um estado melhor!”. Mais 
tarde, no século XVII, em um famoso 

sermão feito na festa da Natividade, o 
Padre Antônio Vieira perguntou: “Que-
reis saber quão feliz, quão alto é e quão 
digno de ser festejado o Nascimento 
de Maria?” Ele mesmo respondeu: 
“Vede para que nasceu: nasceu para 
que dela nascesse Deus. (…) Pergun-
tai aos enfermos para que nasce esta 
celestial Menina: dir-vos-ão que nasce 
para Senhora da Saúde; perguntai aos 
pobres, dirão que nasce para Senhora 
dos Remédios; perguntai aos desam-
parados, dirão que nasce para Senhora 
do Amparo; perguntai aos desconsola-
dos, dirão que nasce para Senhora da 
Consolação; perguntai aos tristes, dirão 
que nasce para Senhora dos Prazeres; 
perguntai aos desesperados, dirão que 
nasce para Senhora da Esperança. Os 
cegos dirão que nasce para Senhora 
da Luz; os discordes, para Senhora da 
Paz; os desencaminhados, para Senho-
ra da Guia; os cativos, para Senhora do 
Livramento; os cercados, para Senho-
ra da Vitória. Dirão os pleiteantes que 
nasce para Senhora do Bom Despacho; 
os navegantes, para Senhora da Boa 
Viagem; os temerosos da sua fortu-
na, para Senhora do Bom Sucesso; os 
desconfiados da vida, para Senhora da 
Boa Morte; os pecadores todos, para 
Senhora da Graça; e todos os seus de-
votos, para Senhora da Glória. E se to-
das estas vozes se unirem em uma só 
voz, dirão que nasce para ser Maria e 
Mãe de Jesus.” 

No Missal Romano, a Oração depois 
da Comunhão diz: “Exulte, ó Deus, a 
vossa Igreja (...), pois nos alegramos 
pelo nascimento de Maria, que foi 
para o mundo inteiro esperança e au-
rora da salvação”.

Pe. Carlos A. C. Rodrigues 
Vigário da Paróquia Santo Afonso

Arquidiocese de Aparecida
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NoiteNoite
ItalianaItaliana

Rua Barão do Rio Branco, 412 - Centro - Aparecida/SP
Para mais informações, entre em contato com o Setor Comercial:
     (12) 3104-2652              (12) 99727-5191

        @pousadadobomjesusoficial
        /pousadadobomjesus
        pousadadobomjesus.com

Um jantar cheio de sabor e encanto,
um verdadeiro tesouro da Itália!

Um jantar cheio de sabor e encanto,
um verdadeiro tesouro da Itália!

Dia 09/09 | às 19hDia 09/09 | às 19h

RESERVE SUA MESA PELO WHATSAPP: (12) 99727-5191RESERVE SUA MESA PELO WHATSAPP: (12) 99727-5191RESERVE SUA MESA PELO WHATSAPP: (12) 99727-5191RESERVE SUA MESA PELO WHATSAPP: (12) 99727-5191
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Dízimo: Amor e Partilha

estemunho do DízimoT

Setembro no Brasil, para a Igreja Ca-
tólica, é o “Mês da Bíblia”, e a principal 
fundamentação do dízimo encontra-se, 
justamente, na Sagrada Escritura. 

 Neste mês, quem vai dar o seu tes-
temunho é um paroquiano da Paróquia 
Santo Antônio de Guaratinguetá: Jorge 
Corrêa Queiroz, casado há 42 anos com 
Sueli Aparecida da Silva Marcelino Quei-
roz. O casal tem 7 filhos e 5 netos.  Ele 
e sua família são muito conhecidos, não 
só em sua paróquia, como também, em 
outras paróquias da Arquidiocese pelos 
seus trabalhos pastorais.  O sr. Jorge nos 
conta:

“Iniciamos o nosso trabalho pasto-
ral em 1986 como Agente do Dízimo 
na Comunidade São Miguel Arcanjo, no 
bairro “Alto das Almas” que se tornou 
paróquia em 2009. Em nossa paróquia 
Santo Antônio, iniciamos nosso trabalho 
pastoral na RCC (Renovação Carismática 
Católica) em 1994, na qual participamos 
até os dias de hoje. Atuamos, também, 
como MESC (Ministro Extraordinário da 

Sagrada Comunhão), atuando na Santa 
Casa de Misericórdia de Guaratinguetá. 
No momento, na minha paróquia, sou 
coordenador do CPP (Conselho Pastoral 
Paroquial) e do Ministério de Música.  

O dízimo entrou em nossa vida pelo 
exemplo de nossos pais e depois foi for-
talecido quando nos tornamos “Agentes 
do Dízimo”. A convite do Coordenador 
da Comunidade São Miguel, minha 
esposa iniciou este trabalho em 1981, 
quando ainda era solteira e, em 1986, 
já casados, também me tornei “Agen-
te do Dízimo”. Logo após o casamento 
vieram os filhos, mas graças a Deus, já 
estávamos engajados na vida da Igreja. 
Procuramos sempre viver o Sacramento 
e os mandamentos da Igreja, incluindo 
o dízimo. Mesmo enfrentando dificulda-
des financeiras, a nossa contribuição do 
dízimo mensal era sagrada. Até os dias 
de hoje, somos dizimistas comprometi-
dos e fiéis com essa contribuição à Igre-
ja. Com a graça de Deus, conseguimos 
criar e educar nossos sete filhos e nunca 

nos faltou o necessário para nós e para 
nossos filhos. Deus é fiel!

Esperamos que com este breve tes-
temunho, possamos despertar e inspirar 
nos leitores da Revista da Arquidiocese 
de Aparecida o desejo de fazer essa ex-
periência com Deus, fazendo sua contri-
buição em forma de dízimo, como nos diz 
o profeta Malaquias 3,10 na Bíblia: “Pa-
gai integralmente os dízimos ao tesouro 
do templo, para que haja alimento em 
minha casa. Fazei essa experiência diz o 
Senhor dos Exércitos, e vereis se não vos 
abro as comportas do céu e se não derra-
mo sobre vós a minha bênção muito além 
do necessário.”

Concluo afirmando a importância de 
sermos dizimistas, pois o dízimo não é 
uma taxa ou imposto comercial, mas sim, 
um ato de louvor, gratidão e fidelidade à 
aliança com Deus. Por meio dele, contri-
buímos para que a Igreja possa viver suas 
quatro dimensões tão importantes: reli-
giosa, eclesial, missionária e caritativa:

- Religiosa: Relação de fé, gratidão e 
fidelidade a Deus.

- Eclesial: Contribuição para a manu-
tenção e funcionamento da própria Igreja 
e comunidades.

- Missionária: Apoio à evangelização 
e à missão da Igreja.

- Caritativa: Ajuda aos mais necessita-
dos e ações de caridade.

As 4 dimensões são normalmente re-
presentadas em um coração no logotipo 
da Pastoral do Dízimo que representa o 
“Amor” e a “Partilha”. 

(Jorge Corrêa Queiroz - Par. Santo Antonio)

Sebastião Tuty
Coordenador Arquidiocesano 

Pastoral do Dízimo 
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conteceuA
No dia 15 de agosto de 2026, às 18h, 

na Catedral Basílica Santuário Nacional 
de Aparecida, nós, Pe. Anderson e Pe. 
Wesley, recebemos a graça da Ordena-
ção Presbiteral, pelas mãos de Dom Má-
rio Antônio. Em uma celebração marca-
da pela fé, pela alegria e pela oração de 
toda a Igreja, fomos configurados a Cristo 
Sacerdote e enviados para o serviço do 
povo de Deus.

A Ordenação representa, para nós, 
não apenas a conclusão de uma cami-
nhada vocacional, mas o início de uma 
nova etapa de entrega. Diante do Senhor, 
acolhemos com confiança o chamado a 

Anderson nasceu em 15 de julho de 1999, em Guaratinguetá, SP. Filho de José Donizete Tobias e de Maria Marlene dos Santos 
Tobias. Recebeu o Sacramento do Batismo em 08 de agosto de 1999, na Paróquia Nossa Senhora da Conceição, em Lagoinha. 

Wesley nasceu em 25 de maio de 1993, em Guaratinguetá, SP. Filho de Paulo Cesar de Carvalho e de Adriana Cristina de Oli-
veira Soares de Carvalho. Recebeu o Sacramento do Batismo em 20 de março de 1994, na Paróquia Nossa Senhora de Lourdes. 

Ambos ingressaram no processo formativo do Seminário Missionário Bom Jesus em 23 de abril de 2017. Realizaram seus estu-
dos filosóficos na Unisal, Lorena (2018-2020), e os estudos teológicos na Faculdade Dehoniana (2021-2024). 

Foram admitidos às Ordens Sacras em 14 de março de 2021. Receberam o Ministério de Leitor em 17 de setembro de 2023, 
na Paróquia São Pedro, e o Ministério de Acólito em 06 de abril de 2024, na Paróquia Nossa Senhora da Conceição.

No dia 7 de março de 2026, na Matriz Santo Antonio, em Guaratinguetá, Anderson e Wesley receberam a Ordenação Diaconal, 
pela imposição das mãos de Dom Orlando Brandes.  No dia 15 de agosto do mesmo ano, no Santuário Nacional, receberam a 
Ordenação Sacerdotal, pela imposição das mãos de Dom Mário Antonio, Arcebispo de Aparecida. 

Sacerdócio: Dom e Missão!
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lançar novamente as redes, sustenta-
dos por sua Palavra, e a viver no servi-
ço à Igreja a alegria de permanecer em 
sua presença. Recebemos o sacerdócio 
como dom de Deus e missão confiada 
pela Igreja, desejando servir com hu-
mildade e fidelidade, especialmente na 
celebração da Eucaristia, na administra-
ção dos sacramentos, na proclamação 
da Palavra e no cuidado pastoral da-
queles que o Senhor nos confiar.

Vivemos este momento com pro-
funda gratidão a Deus e a todos que 
nos acompanharam ao longo de nossa 
caminhada. De modo especial, agrade-

cemos aos fiéis da Arquidiocese de Apa-
recida por sua presença, carinho, ben-
feitoria e, sobretudo, por suas orações. 
Pedimos que continuem rezando por 
nós, para que sejamos fiéis à graça rece-
bida e façamos de nosso ministério uma 
vida oferecida a Deus e ao seu povo.

Que Nossa Senhora Aparecida inter-
ceda por nosso ministério e nos ajude a 
permanecer sempre disponíveis ao ser-
viço de Cristo e de sua Igreja, encontran-
do n’Ele a verdadeira alegria e confiança 
para lançar as redes a cada novo dia.

Pe. Anderson Tobias

Padres Anderson Tobias e Wesley Carvalho



Reunião dos Coordenadores das Pastorais e Movimentos

No dia 29 de julho, aconteceu no CAP, a reunião com os coordenadores das 
Pastorais, CPPs e Movimentos da Arquidiocese de Aparecida.

O encontro foi conduzido pelo Pe. Paulinho, coordenador de pastoral e contou 
com a presença do nosso arcebispo, Dom Mário, em um momento de comu-
nhão, escuta e partilha.

Reunidos como Igreja, os participantes refletiram sobre a caminhada pastoral 
da Arquidiocese, fortalecendo a unidade e renovando o compromisso com a mis-
são evangelizadora em nossas comunidades.

Casa Santa Maria dos Anjos completa  26 anos

A Casa Santa Maria dos Anjos completou 26 anos. Para celebrar a data, 
uma Missa foi realizada no dia 03 de agosto, na Capela da Casa,  às 14h30,   
presidida pelo nosso Arcebispo  Dom Mário Antonio.

Após a Santa Missa, seguiu-se uma fraterna confraternização com as 
crianças assistidas pela Casa e todos os presentes.



Dom Damasceno celebra os 40 anos de Episcopado em Aparecida

Nosso querido Arcebispo Emérito Dom Damasceno 
completa, no próximo dia 15 de setembro, 40 anos de 
Ordenação Episcopal. Em Aparecida, a data já foi cele-
brada, com uma Santa Missa, realizada no Santuário 
Nacional, no último dia 05 de agosto.  A Celebração foi 

Arquidiocese celebra Dia dos Pais com seus Colaboradores
No dia 7 de agosto, os colaboradores da Cú-

ria Metropolitana e da Pousada do Bom Jesus 
se reuniram para um almoço especial em cele-
bração ao Dia dos Pais.

Foi um momento de convivência, gratidão 
e partilha, que contou com a presença do nos-
so Arcebispo Dom Mário Antonio, do Arcebis-
po Emérito Dom Orlando e do Ecônomo Pe. 
Léo, tornando ainda mais especial esta confra-
ternização.

Que este encontro nos recorde a importân-
cia de caminhar juntos, fortalecendo os laços 
de amizade, fraternidade e comunhão que fa-
zem parte da missão da nossa Igreja. 

Casa Santa Maria dos Anjos completa  26 anos
presidida por Dom Damasceno e concelebrada por Dom Mário, Dom 
Orlando, Dom Orani, Dom Catelan, Dom Wladimir, pelo Clero de Apa-
recida e Missionários Redentoristas.  Também estiveram presentes os 
seminaristas da Arquidiocese, colaboradores da Cúria Metropolitana, 
religiosas e religiosos, familiares e amigos, expressando a comunhão e 
o carinho por aquele que, ao longo de quatro décadas de episcopado, 
tem sido sinal de fé, serviço e esperança para o povo de Deus. 

Ao término da celebração, aconteceu o lançamento do mais re-
cente livro de Dom  Damasceno: “Sob a proteção da Mãe Aparecida”.

Em sua passagem pela Arquidiocese, Dom Damasceno celebrou 
na Paróquia do Puríssimo Coração de Maria e no Santuário Frei Gal-
vão, em Guaratinguetá. Antes de retornar a Brasília, visitou o Carmelo 
Santa Teresinha, e foi recebido por Dom Mário e Dom Orlando na re-
sidência arquiepiscopal.

Que o Senhor continue abençoando Dom Damasceno, conceden-
do-lhe saúde, alegrias e muitas graças em sua missão.

Pascom/Arq. de Aparecida
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Páscoa dos Militares reúne diferentes tradições religiosas

Encontro dos Presbíteros do Regional Sul I da Pastoral Afro

A Guarnição de Aeronáutica de Guaratinguetá 
(GUARNAE-GW) realizou, no dia 11/08, a tradicional 
Páscoa dos Militares, promovendo um momento de 
fé, reflexão e comunhão entre membros de outras 
denominações religiosas. A programação teve início 
com a Santa Missa, realizada no Centro de Treina-
mento de Especialistas (CTE), às 13h30, celebrada 
pelo Arcebispo de Aparecida, Dom Mário Antônio.

Essa comemoração ocorre “fora de época” por 
razões históricas que remontam à Segunda Guerra 
Mundial. Em 1945, os militares da Força Expedicionária Brasileira (FEB) e da Força Aérea Brasileira retornaram da Europa 
após o período pascal litúrgico, já que as operações de combate impediram a celebração na época convencional.  A Igreja 
Católica concedeu autorização especial para que a Páscoa fosse comemorada no regresso das tropas, dando origem à tra-
dição mantida até os dias de hoje.							       Padre Valmir - Capelão da Aeronáutica

Dom Mário participa do  Encontro da CRB – Núcleo Aparecida 
No dia dez de agosto, ocorreu o 

encontro das Congregações Religio-
sas de Vida Consagrada e Institutos, 
da Conferência dos Religiosos do 
Brasil (CRB) – Núcleo Aparecida, com 
o Arcebispo Dom Mário Antônio. O 
encontro aconteceu na Casa de Hos-
pedagem São Pedro Canísio, situa-
da em Aparecida. Estávamos em 22 
Congregações Religiosas (masculina 
e feminina), que fazem parte da Ar-
quidiocese de Aparecida. 

Foi uma tarde de experiência Sinodal, de acolhida, espiritualidade e partilha de vida e missão. A Vida Religiosa Consa-
grada, na Arquidiocese, está presente nos campos da Saúde, Educação, Assistência Social e Ação Pastoral, e desenvolve 
sua missão junto aos mais necessitados, como nos ensina a parábola do Bom Samaritano que encontra um necessitado no 
caminho, se aproxima, derrama o óleo e o vinho nas feridas, montou-o em seu próprio animal e cuida dele na hospedaria. 

Nossa gratidão às Congregações e a Dom Mario Antônio, que nos acolheu como Pai e Pastor, nos exortou para cami-
nhamos juntos como Igreja, Tenda de Encontro aberta para todos. (DGAE 2026-2032)  

Ir. Marilda Ferreira op.
Animadora CRB- Núcleo Aparecida

No da 10 de agosto, na Paróquia São Sebastião, em SP, na Diocese de São Miguel 
Paulista, aconteceu o Encontro dos Presbíteros do Regional Sul 1 da Pastoral Afro, 
com o tema: “Análise de Conjuntura e Desafios da PAB no Brasil pós Vaticano II”. O 
Encontro refletiu sobre as relações étnicas no Brasil, a realidade do desvelamento da 
democracia racial, as aspirações e a elaboração de projetos e promulgação de leis e 
reestruturação da consciência étnico racial, além dos  desafios da comunicação para a 
Pastoral Afro na atualidade.

A Arquidiocese de Arquidiocese foi representada pelo Pe. Vanderlei de Souza, As-
sessor da Pastoral Afro Arquidiocesana.
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MESC participam de  Retiro e  da Missa de Envio

Formação de novas lideranças para a PPI

No domingo, 16 de agosto, a Pastoral da Pessoa Idosa da 

Arquidiocese promoveu mais um momento de Formação para 

novos líderes. O encontro foi realizado no Centro Arq. de Pas-

toral (CAP), em Aparecida, e contou com a presença de Dom 

Mário, para um momento de saudação e bênção.

O dia foi finalizado com a Santa Missa de envio, presidida 

pelo Pe. Carlinhos, assessor da PPI.
Leila Gonçalves

Coord. da PPI

No dia 16 de agosto, na Casa do Puríssimo Coração de 

Maria, em Guaratinguetá, aconteceu o Retiro Anual dos Mi-

nistros Extraordinários da Sagrada Comunhão da Forania São 

João Maria Vianney.  O Retiro teve como tema: “Renuncia a 

si mesmo tome a sua Cruz e me siga-me”.  Agradecemos ao 

casal Eraldo e Paula e ao Pe. André Gustavo que estiveram 

conosco nos ajudando a refletir sobre o tema proposto.  Es-

tendemos agradecimentos ao Pe. Valmir, Capelão da Aero-

náutica, que celebrou a Santa Missa; ao Pe. Douglas, nosso 

Diretor Espiritual, e a todos que participaram desse momen-

to tão importante para a nossa caminhada.

	 Ainda em agosto, no dia 23, na Matriz Santo Antonio, 

em Guaratinguetá, participamos da Missa de Envio dos Mi-

nistros que atuam nos hospitais.  A Celebração Eucarística foi 

presidida por Dom Mário e concelebrada pelo Pe. Fabiano 

Mota e Pe. Douglas.

	 Que o Espírito Santo sempre nos guie para que seja-

mos instrumentos de Cristo, no crescimento do Seu Reino. 
             

 Anderson A. Pereira
Coord. Arq. dos MESC

Encontro dos Presbíteros do Regional Sul I da Pastoral Afro

Casa do Puríssimo Coração de Maria

Missa de Envio - Matriz Santo Antonio
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Ano Jubilar Concepcionista

Encontro Arquidiocesano da IVC

No dia 17 de agosto, às 19h, aconteceu no Mosteiro da Ima-

culada Conceição, em Guaratinguetá, a Missa Solene em louvor 

a Fundadora das Irmãs Concepcionistas Santa Beatriz da Silva.  A 

Santa Missa, presidida por Dom Mário Antonio e concelebrada 

pelos Padres: Renan, Raphael, Carlos Afonso, Thiago, além dos 

Padres Geraldo Sampaio e José Roberto, da Congregação dos 

Oblatos, e Pe. Élcio, da Diocese de Lorena, reuniu  a Comunidade 

e muitos fiéis leigos. 

Viva Santa Beatriz !!!

No dia 22 de agosto, no CAP, realizamos o Encontro Arquidiocesano da IVC (Iniciação à Vida Cristã) - um momento especial para 

celebrarmos o dom da vida e a vocação de cada catequista.

Tivemos a alegria de contar com a presença do nosso Arcebispo Dom Mário, que nos falou sobre a importância de sermos ca-

tequistas mistagogos: mais do que preparar para receber um sacramento, somos chamados a acompanhar nossos catequizandos 

para que possam fazer uma verdadeira experiência de Jesus Cristo e crescer como discípulos missionários.

Dom Mário também nos incentivou a não desanimarmos diante dos desafios da missão, mas a continuarmos firmes e perseve-

rantes no anúncio do Evangelho. Ressaltou ainda a importância de envolvermos as famílias no processo catequético, para que a fé 

seja vivida não somente nos encontros, mas também, no ambiente familiar e na comunidade.

Foi um encontro marcado pela alegria, pela comunhão e pela esperança, fortalecendo em cada um de nós a certeza de que a 

vocação de catequista é um verdadeiro dom e uma missão confiada por Deus.

Ir. Lucilene Caetano



gendaA
Ano Jubilar Concepcionista
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Parabéns aos nossos aniversariantes!!
- 08/09: Pe. Roberto Lourenço da Silva - Paróquia Santana  - aniversário natalício
- 08/09: Pe. Raphael Felipe da Silva - Paróquia  Puríssimo Coração de Maria  - aniversário de ordenação 
- 11/09: Pe. Thiago Henrique G. de Freitas  - Paróquia Puríssimo Coração de Maria  - aniversário natalício
- 15/09: Cardeal Dom Raymundo Damasceno Assis - Arcebispo Emérito - aniversário de ordenação episcopal
- 20/09: Pe. Luciano Felipe dos Santos - Paróquia São Pedro Apóstolo – aniversário de ordenação 
- 22/09: Pe. Paulo Tadeu Gil Gonçalves Lima - Paróquia Nossa Senhora das Graças - aniversário natalício
- 22/09: Pe. Vinícius da Silva - Paróquia São Roque - aniversário de ordenação
- 28/09: Pe. Narci Jacinto Braga - aniversário natalício
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